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APRESENTAÇÃO

A domesticação de animais levou o ser humano a conviver diretamente com 
inúmeras espécies, sendo que algumas delas se tornaram dependentes dessa correlação. 
A domesticação nos passou a responsabilidade de manter a saúde, nutrição, conforto e 
segurança dos animais de convívio domiciliar e os destinados a produção, o estudo da 
ciência animal fornece o conhecimento necessário para manter as melhores condições de 
vida para esses animais.

O Médico Veterinário e Zootecnista são profissionais que se dedica ao estudo 
desses animais, com a finalidade não somente de evitar, mas também identificar a nutrição 
adequada, estudar e tratar patologias que podem afetar diretamente no tempo e qualidade 
de vida das espécies domesticadas.

Este livro irá complementar os conhecimentos do leitor em diversos aspectos da 
sanidade animal, auxiliando o corpo acadêmico e profissionais da área veterinária na 
resolução de quadros clínicos, e indicando alternativas de tratamento. 

Em 17 capítulos o livro discorre assuntos na saúde e reprodução de equinos, 
bovinos, caprinos, cães e gatos, visando apresentar os temas sob os aspectos técnicos e 
científicos, levando sempre em consideração a didática na apresentação dos conteúdos. 
Boa leitura!

Alécio Matos Pereira
Ana Larissa Pereira da Silva

Davy Frazão Lima 
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AVALIAÇÃO COMPARATIVA DA HIPONATREMIA E 
HIPOSMOLARIDADE SECUNDÁRIA AO USO DE RINGER 

LACTATO E RINGER LACTATO COM CLORETO DE 
SÓDIO COMO FLUIDO DE MANUTENÇÃO NO PERÍODO 

TRANSOPERATÓRIO DE CÃES

Isabella Yamada Brambila
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RESUMO: Objetivo: Avaliar os efeitos do uso 
da solução de Ringer lactato como fluido de 
manutenção no transoperatório de cães sobre 
a concentração plasmática de eletrólitos e 
osmolaridade sanguínea e comparar com uma 
solução modificada de Ringer lactato com a adição 
de cloreto de sódio a 20%. Animais: 20 cães, 2 a 
9 anos. Métodos: Os animais foram distribuídos 
aleatoriamente em dois grupos iguais. O grupo RL 
recebeu a solução de Ringer lactato como fluido 
de manutenção. O grupo RLm recebeu a solução 
modificada como fluido de manutenção, obtida 
pela adição de 5ml de cloreto de sódio a 20% 
à bolsa de 500ml de Ringer lactato. Os animais 
foram submetidos a procedimentos eletivos 
de curta duração e análises foram realizadas 
em 4 momentos desde o início da fluidoterapia 

até 90 minutos após o início, com intervalos de 
30 minutos. Foram avaliadas as variáveis de 
frequências cardíaca e respiratória, pressão 
arterial, concentração plasmática de eletrólitos, 
osmolaridade sanguínea, pH, gases sanguíneos, 
excesso de base, anion gap, glicemia e 
temperatura. Resultados: Não houve diferença 
significativa na concentração plasmática de 
sódio entre os grupos ou entre momentos de 
um mesmo grupo. No grupo RL, houve uma 
diminuição da osmolaridade, sendo os valores 
obtidos nos tempos 2 (p=0,016), 3 (p=0,0100) 
e 4 (p=0,0046) de avaliação, inferiores aos do 
primeiro tempo. Já no RLm, T2 foi maior que T1 
(p=0,0017), mas não houve diferença entre T1 
e os demais tempos. Não houve diferença entre 
grupos ou momentos analisados em relação a 
concentração plasmática de cloreto. Conclusão: 
Ambas as soluções não promoveram mudanças 
significativas na composição sanguínea dos 
animais nas condições avaliadas. A adição de 
cloreto de sódio à solução de Ringer lactato na 
solução modificada não impactou na concentração 
plasmática de cloreto e, portanto, não apresenta 
maiores riscos de hipercloremia em relação a 
solução de Ringer lactato. O grupo que recebeu 
a solução modificada apresentou uma tendência 
a maior estabilidade da osmolaridade sanguínea 
em relação ao grupo que recebeu a solução de 
Ringer lactato. 
PALAVRAS-CHAVE: Fluidoterapia, Ringer 
lactato, hiponatremia, hiposmolaridade.

COMPARATIVE EVALUATION OF 
HYPONATREMIA AND HYPOSMOLALITY 
SECONDARY TO THE USE OF RINGER 
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LACTATE AND MODIFIED RINGER LACTATE AS MAINTENANCE FLUID IN 
TRANSOPERATIVE PERIOD IN DOGS

ABSTRACT: Objective: To evaluate the effects of Ringer lactate and a modified Ringer lactate 
solution, obtained by the addition of 20% sodium chloride, over the electrolyte composition  
and serum osmolality, during the trans-operative period in dogs undergoing elective surgeries. 
Animals: 20 dogs, aged 2 to 9 years. Methods: Animals were allocated in two groups randomly. 
One group has received Ringer lactate (RL) fluid as maintenance fluid. The other has received 
the modified Ringer lactate (RLm) solution, which was obtained from the addition of 5ml of 
20% sodium chloride to a 500ml bag of Ringer lactate. Animals underwent elective short-
duration procedures and samples were collected on 4 times of evaluation from the beginning 
of fluid therapy to 90 minutes after its beginning, 30 minutes apart. The variables analyzed 
during the study were the plasma partial pressure of carbon dioxide, bicarbonate, base excess 
(BE), sodium, potassium, chloride, pH, anion gap (AG), glycemia, osmolality as well as heart 
rate, respiratory rate, peripheral oxygen saturation, body temperature, and invasive blood 
pressure. Results: Statistical differences in the serum sodium levels between both studied 
groups or evaluation times in the same group have not been found. Osmolality in the RL 
group decreased over time once values in T2, T3, and T4 were lower than in T1 (p values = 
0.016/0.0100/0.0046 respectively). In contrast, T2 osmolality values were higher than T1 (p 
value=0.0017), and no difference was observed between T1 and the others evaluation time 
points in the RLm group. Regarding chloride concentrations, no differences were detected 
between groups or times of evaluation. Conclusions:  Both solutions did not impact on blood 
composition on the evaluated conditions. The addition of sodium chloride to the Ringer lactate 
solution did not impact chloride serum levels, therefore, it does not imply a higher risk of 
hyperchloremia when compared to Ringer lactate. The group that received the modified 
solution presented a tendency of stability of serum osmolality in comparison to the Ringer 
lactate group.
KEYWORDS: Fluid therapy, Ringer lactate, hyponatremia, hyposmolality

INTRODUÇÃO
A administração de soluções com baixas concentrações plasmáticas de sódio 

(p[Na+]) alteram a osmolaridade do plasma, resultando em um desequilíbrio entre os meios 
extra e intracelular. Secundário a esta diferença de osmolaridade, há um influxo de água 
para o interior das células, na tentativa de restabelecer o equilíbrio perdido (Fraser, Arieff 
1997). O edema cerebral, por sua vez, com consequente aumento da pressão intracraniana, 
pode causar danos neurológicos ao indivíduo, por vezes permanentes, ou mesmo a morte, 
sendo observado sinais como confusão, náusea, convulsões entre outros (Moritz, Ayus 
2003). 

O hormônio antidiurético (ADH) aumenta a reabsorção de água nos túbulos 
coletores. A produção deste hormônio é regulada pela osmolaridade sanguínea, que 
ativa osmorreceptores no hipotálamo anterior, e pela pressão arterial, que estimula os 
barorreceptores (Verbalis et al. 2007). Existem uma série de estímulos não osmóticos 
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que induzem um aumento de produção de ADH, como náusea, êmese, dor, estresse e o 
próprio estado pós-operatório, dessa forma, sugere-se que seu aumento seja frequente 
em pacientes submetidos a cirurgias. Quando em excesso, o ADH pode interferir, portanto, 
em um dos importantes mecanismos de regulação, predispondo ao desenvolvimento de 
hiponatremia (HN) (Moritz, Ayus 2007). 

A HN é um distúrbio eletrolítico em que a concentração plasmática de sódio é inferior 
a 135 mEq/l e é considerada severa quando inferior a 120 mEq/l (Moritz, Ayus 2003; Moritz, 
Ayus 2010; Ceneviva, Vicente 2008). Existe uma variedade de etiologias por trás da HN. 
De maneira simplista, esta pode ocorrer em decorrência de excesso de água livre ou por 
depleção de soluto. No entanto, na maioria dos casos, há o envolvimento de ambos os 
fatores em algum grau.

A HN dilucional ocorre quando há uma inabilidade na excreção de água livre. 
Síndrome de secreção inapropriada de ADH, insuficiência renal e cirrose hepática são 
alguns exemplos de situações que podem ocasionar o distúrbio (Verbalis et al. 2007).

O uso de soluções hipotônicas em pacientes que apresentam alterações na 
habilidade de excreção de água livre, como nas situações supracitadas de aumento da 
produção de ADH, pode culminar na hiponatremia iatrogênica. Em situação de hiper 
ou hipovolemia, há retenção de sódio e água e a administração de fluidos hipotônicos 
favorecem a hiponatremia dilucional. Já em situações de euvolemia, a hiponatremia ocorre 
também pela excreção renal de sais, na tentativa de eliminar o excesso de água (Moritz, 
Ayus 2007).

A incidência de hiponatremia é similar entre os sexos feminino e masculino, no 
entanto, as fêmeas em idade reprodutiva são mais suscetíveis ao desenvolvimento de 
sintomas e danos neurológicos (Ayus, Arieff 1993). Estudos demonstram que machos são 
mais eficientes na adaptação em situações de baixas concentrações plasmáticas de sódio. 
O estrógeno parece ter efeito inibitório sobre a bomba de sódio e potássio, diminuindo sua 
eficiência, e estimula o aumento dos níveis de ADH, enquanto os andrógenos suprimem a 
secreção de ADH (Ayus, Arieff 1993; Fraser, Arieff 1997).

A solução fisiológica (SF), 0,9% NaCl, possui concentração de sódio de 154 mmol/l 
e osmolaridade efetiva de 308 mOsm/kg, sendo considerada uma solução isotônica por 
não alterar o volume celular quando administrada (Lunøe, Overgaard-Steensen 2015). 
Seu uso tem sido apontado como uma medida de profilaxia para a hiponatremia (Moritz, 
Ayus 2007), no entanto, é preciso ponderar sobre os riscos de utilizá-la como fluido de 
manutenção durante as cirurgias. A alta concentração de cloro presente na SF pode induzir 
uma acidose hiperclorêmica[ Madhusudan et al. 2014; Blumberg et al. 2018; Sigmon et al. 
2019). A hipercloremia, por sua vez, leva a vasoconstrição da arteríola renal e uma queda 
na taxa de filtração glomerular (Bhagat et al. 2019; Sigmon et al, 2019).

A HN é frequente em crianças internadas. O estudo retrospectivo de Carandang em 
2013 identificou que 34,7% de um total de 1048 crianças hospitalizadas desenvolveram 

https://onlinelibrary.wiley.com/action/doSearch?ContribAuthorStored=Lun%C3%B8e%2C+M
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hiponatremia. Entre as crianças que estavam sendo mantidas com soluções hipotônicas, 
a ocorrência foi maior em relação às que receberam os fluidos “isotônicos”, sendo as 
porcentagens de 38,6% contra 27,8%, respectivamente. A alta porcentagem de pacientes 
que desenvolveram hiponatremia no grupo que recebeu soluções isotônicas surpreendeu 
os autores. Contudo, o estudo categoriza o Ringer lactato como uma solução isotônica, 
porém, sabe-se que é, na verdade, ligeiramente hipotônica, o que pode, em parte, justificar o 
fato. O estudo também aponta que pacientes cirúrgicos são mais prováveis de desenvolver 
a HN do que os pacientes clínicos.

O estudo de Bhagat de 2019 comparou o uso de SF, RL e uma mistura das 
duas soluções durante o transoperatório de pacientes submetidos a neurocirurgias. O 
estudo concluiu que a osmolaridade plasmática e p[Na+] dos pacientes que receberam 
exclusivamente a solução de Ringer lactato foi significativamente inferior aos dois demais 
grupos. O uso exclusivo da SF, por outro lado, resultou em mais acidose metabólica 
hiperclorêmica nos pacientes. O uso da combinação de RL e SF foi o que menos teve 
impacto nos parâmetros metabólicos dos pacientes.

Apesar de muito estudado na medicina, ainda há poucos estudos sobre o uso 
de fluidos de manutenção e a ocorrência de hiponatremia na veterinária, dessa forma, 
o presente estudo dedica-se a avaliar se esses eventos também acontecem na espécie 
canina e compará-los a uma mistura de cloreto de sódio a 20% à solução de Ringer lactato.

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo incluiu 20 cães, categorizados como ASA I ou II, que foram submetidos a 

procedimento odontológico eletivo, sendo divididos aleatoriamente em dois grupos iguais. 
O grupo RL recebeu a solução de Ringer lactato como fluido de manutenção, enquanto o 
grupo RLm recebeu uma solução modificada obtida pela adição de 5ml de cloreto de sódio 
a 20% à bolsa de 500ml de Ringer lactato.

Ambos os grupos receberam as soluções por via intravenosa a uma taxa de 5ml/
kg/h, controlado com o auxílio de uma bomba de infusão, e receberam um desafio volêmico 
de 15ml/kg em 15 minutos quando a PAM atingiu valores inferiores a 65 mmHg.

Os cães passaram por avaliação clínica e pré-operatória, receberam medicação 
pré-anestésica por via intramuscular e, após o relaxamento adequado, foram induzidos à 
anestesia e mantidos no terceiro estágio e segundo plano de GUEDEL com isofluorano. A 
analgesia no período transcirúrgico foi realizada por bloqueio locorregional.

Após a indução anestésica, foi realizada a cateterização percutânea da artéria 
podal ou caudal, sendo esta utilizada para a coleta das amostras de sangue arterial para a 
gasometria e avaliação da pressão arterial invasiva, sendo mantida devidamente fechada 
com um PRN.

A monitoração da anestesia foi realizada por pressão arterial invasiva, 
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eletrocardiograma, analisador de gases sidestream não dispersivo e infravermelho para 
avaliação das frações inspirada e expirada de isoflurano, oxigênio e dióxido de carbono, 
oxímetro de pulso e termômetro retal, com o auxílio de monitor multiparamétrico Digicare 
LW9x.

Foram analisados os parâmetros de pressão parcial de dióxido de carbono, 
bicarbonato plasmático, excesso de base (BE), sódio, potássio, cloro, pH, ânion gap (AG), 
glicemia e osmolaridade, além das frequências cardíaca e respiratória, saturação de 
oxigênio, pressão arterial invasiva e temperatura.

As coletas de amostra de sangue arterial e mensuração de glicemia foram realizadas 
em quatro tempos de avaliação: previamente ao início da infusão de fluido de manutenção 
(T1) e decorridos 30 (T2), 60 (T3) e 90 (T4) minutos após seu início.

Os dados foram submetidos à análise de normalidade por meio do teste de 
D’Agostino & Pearson. Foi realizada Análise de Variância (ANOVA) de duas vias com 
pós-teste de Sidak para avaliação de diferenças entre grupos, seguida do teste de Tukey 
para a comparação entre tempos do mesmo grupo. O grau de significância para todas as 
análises é de 5%. A probabilidade de 5% (p <=; 0,05) foi considerada capaz de evidenciar 
diferenças significantes entre os grupos. As análises estatísticas foram realizadas por meio 
do software GraphPad Prism 7.02.

RESULTADOS
Todos os dados foram avaliados pelo teste D’Agostino-Pearson e apresentaram 

distribuição normal.
Os grupos RL e RLm foram comparados quanto a idade e peso dos animais pelo 

teste t não pareado e não apresentaram diferenças estatísticas entre eles.
Quando comparados quanto às variáveis avaliadas pela gasometria (HCO3, BE, 

Na, K, Cl, pH, anion gap e osmolaridade), não houveram diferenças significativas entre os 
grupos (Tabela 1). No entanto, algumas dessas variáveis apresentaram diferenças quando 
comparadas quanto aos diferentes tempos de avaliação dentro de um mesmo grupo.
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Variável Grupo T1 T2 T3 T4

HCO3 (mmol/l) RL 21,63±2,07 22,49±1,91 22,19±2,20 21,24±3,36

RLm 21,5±1,46 21,27±1,42 21,68±1,57 22,16±1,61

BE (mmol/l) RL -4,64±1,72 -3,86±1,80† -3,78±1,71† -3,56±1,47†

RLm -5,12±1,33 -4,87±0,83 -4,4±0,90 -4,16±1,01†

Na (mmol/l) RL 147±2,10 146±1,99 146±1,70 146,4±2,30

RLm 146±1,05 146,7±1,10 146,5±1,02 146,3±0,82

K (mmol/l) RL 3,80±0,24 3,74±0,26 3,66±0,32 3,66±0,18

RLm 3,98±0,27 3,77±0,38 3,73±0,38† 3,72±0,41†

Cl (mmol/l) RL 111,7±2,01 111,1±1,83 111±1,98 111±1,80

RLm 111,3±1,45 112,3±1,13 111,8±1,26 111,4±1,07

pH RL 7,30±0,06 7,30±0,04 7,32±0,07 7,34±0,04

RLm 7,28±0,05 7,30±0,03 7,30±0,03 7,30±0,04

Anion Gap (mmol/l) RL 17,54±1,52 16,21±1,17† 16,48±1,04 16,99±1,69

RLm 16,71±0,43 16,47±0,39 16,78±1,29 16,44±1,15
Osmolaridade 

(mOsm/kg) RL 292±3,88 290,1±3,72† 290±3,16† 289,9±3,16†

RLm 290,1±1.95 292,4±3,02† 291,1±1,89 290,7±1,54

Valores são a média±desvio padrão

† P<0,05 em relação a T1

Tabela 1. Variáveis hemogasométricas mensuradas nos tempos avaliados

Em relação ao sódio, não houve diferença entre grupos ou momentos avaliados 
(Figura 1). Os valores da concentração plasmática de Na de cada animal estão discriminados 
nas tabelas 2 e 3.
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Figura 1. Concentração plasmática de sódio (mmol/l) nos momentos de avaliação

Animal T1 T2 T3 T4 Desvio-padrão

1 145,4 143,3 143,4 142,4 1,26589889

4 150,4 148,8 147,8 147,6 1,279322737

6 146 146,1 145,3 145,6 0,36968455

8 148,1 147,1 146,9 146,9 0,574456265

12 145,1 144,5 144,1 150,8 3,143644382

14 149,6 149,2 148,8 148,7 0,411298756

15 149 147,1 147 146 1,252663828

16 144,3 144 144,5 144,6 0,264575131

17 145,9 144,8 146 145,9 0,56862407

19 146,3 145,3 146,1 145,4 0,499165971

Média 147,01 146,02 145,99 146,39 0,962933458

Tabela 2. Concentração plasmática de sódio (mmol/l) dos animais do grupo RL e o desvio-padrão entre 
os momentos
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Animal T1 T2 T3 T4 Desvio-padrão

2 145,6 146,9 146,6 146 0,585234996

3 144,6 145,9 145,4 145,6 0,556027577

5 146,3 147,6 146,8 146,5 0,571547607

7 148,3 148,6 147,9 147,5 0,478713554

9 146,7 147,3 147,6 147,2 0,374165739

10 146,7 147,4 147 146,6 0,359397644

11 145,6 145,9 146,4 146,4 0,394757309

13 145,4 147 147,4 147 0,886942313

18 145,6 146,1 145,2 145,1 0,454606057

20 145,1 144,7 145 145,2 0,21602469

Média 145,99 146,74 146,53 146,31 0,487741749

Tabela 3. Concentração plasmática de sódio (mmol/l) dos animais do grupo RLm e o desvio padrão 

entre os momentos

O excesso de base (BE) no grupo RL foi maior em T2, T3 e T4 quando comparados 
ao T1. No grupo RLm, T4 foi maior que T1, mas não houve diferença entre T1 e os demais 
tempos.

 A concentração plasmática de potássio foi maior no T1 quando comparado a T3 e 
T4 no grupo do RLm. Não foram observadas diferenças entre tempos no grupo RL (Figura 
2).

† = diferença estatística em relação ao momento T1 no respectivo grupo

Figura 2. Concentração plasmática de potássio (mmol/l) nos grupos RL e RLm
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Em relação ao ânion gap, no grupo RL, o AG de T2 foi menor em relação a T1.
Quanto à osmolaridade, no grupo RL, T2, T3 e T4 foram menores quando comparados 

a T1. Já no grupo RLm, T2 foi maior que T1 (Figura 3).

† = diferença estatística em relação ao momento T1 no respectivo grupo.

Figura 3. Osmolaridade (mOsm/kg) nos grupos RL e RLm.

Não houve diferenças entre grupos ou momentos em relação à glicemia.

DISCUSSÃO
A HN decorrente do uso de soluções hipotônicas em pacientes em que a excreção 

de água livre pode estar alterada é muito relatada na medicina. Os estudos na veterinária, 
entretanto, ainda são escassos. Este estudo objetivou avaliar se este mesmo fenômeno 
poderia ser observado em cães submetidos a procedimentos eletivos. A adição de cloreto 
de sódio à solução de Ringer lactato visou possibilitar uma perspectiva comparada, 
avaliando o impacto das duas soluções nas concentrações plasmáticas de sódio no período 
transoperatório. Entretanto, nenhum animal de ambos os grupos apresentou hiponatremia 
(<135 mmol/l) em nenhum momento de avaliação.

É interessante evitar que haja variação da concentração plasmática de sódio do 
indivíduo, mantendo sua concentração basal. Apesar de não haver diferença estatística 
significativa, verificou-se uma tendência a diminuição da concentração de sódio no grupo 
RL. As variações, em ambos os grupos, foram pequenas e ocorreram dentro da margem 
fisiológica.

Existem pacientes que possuem um aumento da pressão intracraniana e são 
sensíveis a pequenas oscilações de p[Na+], como nos traumatismos cranioencefálicos, 
hidrocefalia, estado epilético, entre outros. A amplitude das variações e o seu impacto 
nessa população necessita de avaliação mais profunda e específica.
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O sódio é o principal responsável pela osmolaridade sanguínea. A despeito de 
não terem sido apontadas diferenças em relação à concentração de sódio, alterações na 
osmolaridade de ambos os grupos puderam ser encontradas.

No grupo RL foi possível observar uma diminuição na osmolaridade plasmática 
em todos os tempos de observação. O dado é compatível com a literatura que refere a 
ligeira hipotonicidade da solução. Todavia, os valores se mantiveram dentro dos valores 
fisiológicos aceitáveis. Provavelmente não se observou uma queda mais significativa da 
osmolaridade em decorrência da taxa de manutenção ter sido pequena aliada ao fato de 
realizar-se apenas um único desafio hídrico ao longo do período de observação.

No grupo RLm, a osmolaridade foi superior em T2 quando comparada a T1. Embora 
o cloreto de sódio adicionado à solução de Ringer lactato não tenha sido suficiente para 
refletir em mudanças estatisticamente significativas em relação à p[Na+], talvez tenha 
sido suficiente para uma tênue mudança na osmolaridade, onde pôde-se observar uma 
tendência a estabilidade em relação aos valores iniciais.

Causa até estranheza o fato das diretrizes de fluidoterapia de 2013 da American 
Animal Hospital Association alertarem para o risco de hipernatremia e hipocalemia com o 
uso da solução de Ringer lactato. A hipernatremia, como discutido anteriormente, não foi 
observada.

A avaliação das concentrações de potássio dos pacientes indica que não houve 
diferença entre os grupos analisados. O grupo RL não apresentou diferença entre os 
momentos. No entanto, de fato, o grupo RLm apresentou uma concentração plasmática de 
potássio menor em T3 e T4 em relação a T1, porém sem qualquer impacto.

A desvantagem do uso de uma solução isotônica como a solução fisiológica para 
a manutenção de pacientes em que se deseja evitar a hiponatremia, como é o caso 
dos pacientes pediátricos na medicina, é a ocorrência de acidose hiperclorêmica. Esta 
acidose ocorre pelo excesso de cloreto que esta solução apresenta em relação ao plasma. 
Diversos estudos relataram este fato, e associaram a acidose hipercloremica a maior taxa 
de insuficiência renal aguda.

A adição de cloreto de sódio à solução de Ringer lactato não impactou na 
concentração plasmática de cloreto, o que constitui-se uma importante vantagem desta 
solução modificada.

A interpretação dos parâmetros acidobásicos deve ser feita com cautela, uma vez 
que os animais se encontravam em ventilação espontânea e, portanto, não havia controle 
sobre os ácidos voláteis. Porém, tanto o grupo RL quanto o grupo RLm não apresentaram 
diferenças entre momentos referentes ao pH dos pacientes. Diferenças entre os grupos 
também não foram demonstradas.

Quanto ao excesso de base, não houve diferença entre grupos, porém verificou-se 
uma tendência à alcalinização do sangue em ambos os grupos como relatado na literatura 
e fato que se constitui no real objetivo da administração de soluções com o lactato.
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No grupo RL, o ânion gap foi maior em T1 em relação a T2. Variações entre momentos 
não foram encontradas no outro grupo estudado e nem entre grupos. Uma vez que não foi 
possível mensurar o lactato, essa interpretação também deve ser feita com parcimônia.

CONCLUSÕES
Os resultados obtidos permitem concluir que o uso da solução de Ringer lactato 

em pacientes hígidos, submetidos a procedimentos cirúrgicos eletivos e mantidos em 
fluidoterapia na taxa de manutenção não promoveu alterações eletrolíticas importantes.

 A ausência de uma resposta significativa em relação a concentração plasmática de 
sódio pode estar relacionada a dois fatores; os valores considerados de hiponatremia em 
algumas literaturas são extremamente baixos, o que pode ser evidenciado pela diminuição 
da osmolaridade sanguínea no grupo RL, apesar da ausência de alterações importantes 
na concentração de sódio. O segundo fator seria o pequeno volume empregado na 
fluidoterapia. Provavelmente, maiores taxas, como as exigidas em cirurgias com maior 
perda sanguínea e necessidade de reposição de volume, estariam associadas a maiores 
alterações.

 Deve-se considerar, também, que neste estudo, não foram incluídos os pacientes 
que são susceptíveis a pequenas oscilações da osmolaridade sanguínea, sendo necessário 
mais estudos específicos.

 Considerando-se os aspectos mencionados, apesar das pequenas variações, todos 
os parâmetros avaliados se mantiveram dentro da faixa fisiológica em ambos os grupos.
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